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A coletânea Per�l, evolução e 
perspectivas do ensino e da pesquisa em 
Arquivologia no Brasil reúne os resultados de 
pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira 
de Ensino e Pesquisa em Arquivologia 
(Reparq), realizada pelo Instituto de Ciência da 
Informação da Universidade Federal da Bahia, 
na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 
a 18 de outubro de 2013, no Campus Ondina, 
com o apoio do Fórum Brasileiro de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia.

Este livro parte do pressuposto de que 
a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-cientí�co, no Brasil, 
encontra-se em processo de consolidação, 
devido às conquistas em âmbito nacional e, 
também, pela própria a�rmação da área, na 
esfera internacional.

Embora com um eixo comum, 
considerando a abrangência dos temas, os 
textos foram agrupados em 5 seções:  “Ensino 
em Arquivologia”; “Comunicação Cienti�ca 
em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia 
e Administração Pública”; “Arquivos e 
Tecnologias” e “Organização e Tratamento 
de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação 
das Recomendações e Moções aprovadas na 
Plenária de Encerramento da III Reparq.
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9

Prefácio

A demonstração da consolidação de uma área do conhecimento que se pretende 
conjunção de saber e de profissão, carreando em seu entorno todos os elementos vitais à 
sua existência e desenvolvimento, dá-se quando essa área é capaz de demonstrar que está 
habilitada a ter e a manter uma identidade própria, que a torne inconfundível e única.

A Arquivologia no Brasil, como área de saber universitário e de profissão inequívoca, 
ao aproximar-se de seu cinquentenário de existência como tal, parece ter finalmente chegado 
a essa consolidação. No decorrer desse tempo tem-se assistido paulatinamente ao desenvolvi-
mento e enraizamento de uma “ciência” que vai produzindo seus frutos como área do saber e 
como profissão. Pesquisas em andamento, resultados de pesquisas aplicadas a arquivos, aper-
feiçoamento metodológico e prático, formação consistente de novos profissionais, educação 
contínua para os já experientes na área – esse é o panorama atual, não obstante o difícil mo-
mento pelo qual passa o país.

Participei desta III Reunião de Ensino e Pesquisa em Arquivologia (Reparq) na qua-
lidade de ministrante de worshop sobre o preparo didático dos professores de Arquivologia, 
o que me proporcionou a possibilidade de assistir à maioria das sessões e pude acompanhar 
a pertinência e a acuidade dos trabalhos apresentados. A soma das informações ali divulga-
das e discutidas apresenta um rico panorama para melhor compreender-se esse momento do 
panorama arquivístico no Brasil. A publicação dos trabalhos ali apresentados é um precioso 
presente que a Editora da Universidade Federal da Bahia, com o apoio financeiro da Funda-
ção do Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia, ora nos proporciona.

Esta coletânea, na verdade, representa um quadro que demonstra o amadurecimento a 
que chegaram os cursos universitários da área: o entrosamento entre professores, mestrandos 
e doutorandos na apresentação de suas pesquisas, reflexões e perplexidades. São desafios a 
enfrentar, com ênfase, como seria de se esperar, nos novos paradigmas para o ensino e a pes-
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10

quisa; na discussão da formação no que concerne às necessidades curriculares em um mundo 
tão cambiante como o presente; na produção, acesso, uso e guarda dos documentos digitais.

De um lado, nas organizações, o momento é de mudanças reclamadas pela tecnologia, 
pela competitividade e pelos ambientes no mercado global, tudo isso a exigir profundas mu-
danças nos sistemas de informação, nos quais se inserem os arquivos; de outro lado, os gover-
nos em escala mundial, vêem-se diante das transformações nos sistemas burocráticos e diante 
da necessidade gritante de transparência administrativa demarcada pela força da cidadania. 
Tudo isso exigindo mais e mais a modernização e atualização dos sistemas arquivísticos. Exi-
gindo, portanto, inovações, e essas, só serão eficazes se baseadas em pesquisas e estudos que 
as construam e desenvolvam, resultando em projetos concretos. Assim, cresce a demanda por 
professores capazes de formar profissionais habilitados para tanto. E o panorama apresentado 
por esta III Reparq demonstra que estamos no caminho certo.

Os trabalhos ora reunidos nessa coletânea vem justamente contribuir para satisfazer 
essa demanda de novos paradigmas teóricos e metodológicos que respondam à aquela desa-
fiadora demanda. O conteúdo desses trabalhos pode trazer respostas aos desafios profissio-
nais que diariamente recebem os arquivistas – e cada vez mais. 

Em boa hora o Instituto de Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia 
propõe-se a publicar os resultados da III Reparq, resultados esses que certamente iluminarão 
futuros caminhos da pesquisa e do ensino da Arquivologia no Brasil.

São Paulo, 15 de setembro de 2015

Heloísa Liberalli Bellotto
Universidade de São Paulo. SP
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Apresentação

A coletânea Perfil, evolução e perspectivas do ensino e da pesquisa em Arquivologia no 
Brasil reúne os resultados de pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia (REPARQ), realizada pelo Instituto de Ciência da Informação da 
Universidade Federal da Bahia na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 a 18 de outubro 
de 2013, no Campus Ondina, com o apoio do Fórum Nacional de Ensino e Pesquisa em Ar-
quivologia. Pesquisas em fase de desenvolvimento e/ou concluídas, empreendidas por docen-
tes, discentes (mestrandos e doutorandos) e pesquisadores da área vinculados a universidades 
e demais instituições dedicadas à pesquisa. Entende-se que publicar resultados de pesquisa é 
tão importante quanto a própria pesquisa e corresponde a uma das funções sociais da ciência.

Este livro parte do pressuposto de que a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-científico, no Brasil, encontra-se em processo de consolidação, devido às 
conquistas em âmbito nacional e, também, pela própria afirmação da área, na esfera interna-
cional. Entre os anos de 1977 e 2012, o ensino universitário da Arquivologia, na graduação, 
vem se expandido e conquistando identidade própria. Totalizam, no momento, 17 cursos de 
graduação, todos ministrados por universidades públicas federais e estaduais, distribuídos 
nas 5 regiões geopolíticas do Brasil. Da mesma forma, são vários os indicadores do cres-
cimento da pesquisa em Arquivologia nas universidades, instituições arquivísticas e outras 
organizações. Contudo registrava-se a ausência de mestrado e doutorado em Arquivologia, 
o que motivou uma demanda dos profissionais da área junto a programas de pós-graduação 
em Ciência da Informação, História, Administração, Educação e Engenharia de Produção. O 
ano de 2012 se apresentou como marco significativo na história da Arquivologia brasileira, 
quanto à pós-graduação, por meio da criação do primeiro curso de Mestrado Profissional 
em Gestão de Documentos e Arquivos, na Universidade Federal do Estado do Rio de Ja-
neiro (UNIRIO). Uma ação oportuna e de significado valioso quanto aos futuros caminhos 
da Arquivologia, sob as perspectivas do Plano Nacional de Educação (2011-2020), do Plano 
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Nacional de Pós-Graduação (2011-2020) e do incremento de políticas públicas de fomento a 
pesquisa e à inovação.

A evolução dessa trajetória possibilita a demarcação da área conquistada pela Arqui-
vologia junto às demais ciências, além de subsidiar a construção de uma consciência coletiva 
da comunidade arquivística no Brasil, representada por discentes, docentes e pesquisadores. 
Nesse contexto de grande significado para a Arquivologia, cabe ressaltar que a presente co-
letânea se constitui de 31 textos produzidos por 50 autores, comprometidos em dar ênfase às 
questões estratégicas de interesse para a Arquivologia brasileira, no século XXI. Importante 
registrar, também, que os referidos textos foram todos apresentados, enquanto conferências e 
comunicações orais de pesquisa, no âmbito da III Reparq. 

A Reunião contou com o honroso apoio dos seguintes órgãos de fomento à pesquisa: 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Conselho Nacional 
de Pesquisa (CNPq) e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB).

Embora com um eixo comum, considerando a abrangência dos temas objeto dos textos 
produzidos, optou-se por agrupá-los em 5 partes: “Ensino em Arquivologia”; “Comunicação 
Científica em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia e Administração Pública”; “Arquivos 
e Tecnologias” e “Organização e Tratamento de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação das 
Recomendações e Moções aprovadas na Plenária de Encerramento da III REPARQ.

A primeira nos remete ao “Ensino em Arquivologia”. Destaca questões relativas aos no-
vos paradigmas e a formação em Arquivologia: grade curricular; competências e desempenho 
acadêmico de estudantes; perfil de egressos; pós-graduação lato e stricto sensu; capacitação de 
agentes públicos e, ferramentas de ensino-aprendizagem. 

“Comunicação Científica em Arquivologia”, tema da segunda parte, trata da comunica-
ção científica, do acesso, da construção e do custo do conhecimento; da proposta de criação 
de uma Associação de Ensino e Pesquisa em Arquivologia, além do currículo Lattes como 
fonte de informação no estudo da produção do conhecimento científico.

A terceira, “Arquivos, Arquivologia e Administração Pública”, apresenta os desafios no 
âmbito da administração pública brasileira em relação às perspectivas da implementação da 
Lei de Acesso à Informação; as dimensões político-arquivísticas da avaliação de documentos; 
a gestão de documentos arquivísticos digitais; o mapeamento de atos lesivos ao patrimônio 
arquivístico e das ações do Estado; o lugar do arquivo na legislação e, os documentos especiais 
custodiados por instituições arquivísticas públicas.

A quarta, “Arquivos e Tecnologias”, refere-se à aplicação da taxonomia no software de 
descrição arquivística ICA-AtoM; o banco de dados sob um olhar arquivístico; repositórios 
digitais; e a web 2.0 e instituições arquivísticas.
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“Organização e Tratamento de Acervos”, quinta parte, registra a discussão em torno 
do levantamento tipológico em arquivos pessoais; da descrição e acesso ao patrimônio docu-
mental; da gestão de atividades pessoais; da análise sobre a utilização de métodos biblioteco-
nômicos / quantitativos; dos arquivos da Biblioteca Nacional; e da noção de ramificação dos 
documentos arquivísticos.

Nossos agradecimentos à Editora da Universidade Federal da Bahia (EDUFBA) cujo 
apoio foi decisivo para tornar possível a publicação deste livro, sob a honrosa chancela da 
FAPESB. Assegurando, portanto, a divulgação e a socialização das pesquisas apresentadas 
durante a III REPARQ. O conhecimento publicado confere a base essencial com vistas ao 
fortalecimento de uma cultura científica na área de Arquivologia.

Salvador, Bahia, março de 2015.

Maria Teresa Navarro de Britto Matos
Francisco José Aragão Pedroza Cunha

Alzira Queiróz Gondim Tude de Sá
Aurora Leonor Freixo
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457

A WEB 2.0 e as instituições arquivísticas  
nacionais de países de tradição ibérica:  

uma reflexão sobre a cultura participativa

Louise Anunciação Fonseca de Oliveira
Maria Teresa Navarro de Britto Matos

Este trabalho tem como objetivo apresentar o resultado do projeto de pesquisa de mes-
trado – O uso das ferramentas web 2.0 nas instituições arquivísticas nacionais de tradição 
ibérica: uma reflexão sobre a cultura participativa –, desenvolvido no âmbito do Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal da Bahia, no período de 
2010 a 2012 (OLIVEIRA, 2012).

Na área de Ciência da Informação, e mais especificamente em Arquivologia, nas duas 
últimas décadas, com a ampliação do uso das tecnologias de comunicação e informação, uma 
tendência de concentrar as pesquisas em temas relacionados ao acesso à informação vem se 
afirmando e conquistando espaços. Diferentemente do período anterior, a ênfase, segundo 
Jardim e Fonseca, (2004, p. 1, grifo nosso) “[...] desloca-se do acervo para o acesso [...]”. Ao 
longo da década de 90 do século XX e o início do século XXI, intensifica-se a utilização da 
internet e a inclusão de instituições e serviços arquivísticos em ambiente web. 

A intensificação do uso da internet oferece à Arquivologia a possibilidade de dispor da 
web, um espaço digital a ser utilizado para facilitar o acesso à informação arquivística. A web 
2.0 é um fenômeno social relativamente recente. Mas, a transferência e o acesso à informação 
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arquivística no espaço da web 2.0 necessitam de aprofundamento conceitual como instru-
mento capaz de subsidiar a teoria e a práxis. 

As singularidades e os aspectos gerais do universo arquivístico dos países de tradição 
ibérica supõem identificar elementos históricos de uma possível raiz arquivística ibérica co-
mum. Mas, também, como a forma pela qual se encontram as estruturas políticas e sociais 
contemporâneas daqueles países confirmam ou distanciam a existência de um tronco co-
mum. Com esta visão, Conde e Jardim afirmam que:

O processo colonizador conduzido pela Espanha e Portugal a partir do sé-
culo XVI condicionou, com distinta intensidade, processos sociais diver-
sos nos territórios colonizados nas Américas, Ásia e África. Os projetos de 
nação, independência e formação dos Estados nacionais a partir do século 
XIX ou posteriormente, no século XX, mostraram singularidades históricas 
em vários países, acumulando-se, nesse período, marcos simbólicos, po-
líticos, econômicos e culturais do processo colonizador. Nesse sentido, é 
razoável a hipótese que exista uma matriz arquivística ibérica que caracte-
rizaria um grupo de países que viveram a colonização espanhola e portu-
guesa. Estes países compartilham – a diferentes níveis – práticas, processos 
e interpretações sobre o fenômeno arquivístico, vinculados a complexidade 
das estruturas coloniais e pós-coloniais. (CONDE; JARDIM, 2012, p. 25, 
tradução nossa)

Os autores referidos admitem uma hipótese: a existência de uma matriz arquivística 
ibérica no grupo de países que foram submetidos ao domínio colonizador da Espanha e de 
Portugal. 

Devido à importância do fenômeno da web 2.0, considerou-se relevante delimitar o 
universo espacial de estudo – os arquivos nacionais de tradição ibérica. Fundamentados neste 
pressuposto, se estabeleceu as questões de pesquisa a seguir: As instituições arquivísticas na-
cionais de países de tradição ibérica estão incorporando e utilizando as ferramentas web 2.0 
nos websites institucionais? A investigação deste problema foi norteada por objetivos que se 
propuseram a aprofundar o conhecimento dos arquivos nacionais destes países no contexto 
da web 2.0. Nesta perspectiva, definiu-se como objetivo geral identificar o uso das ferramen-
tas web 2.0 pelas instituições arquivísticas nacionais de países de tradição ibérica. Os objetivos 
específicos foram: a) mapear os websites das instituições arquivísticas nacionais de países de 
tradição ibérica e b) identificar a presença de ferramentas web 2.0 nos websites das referidas 
instituições arquivísticas nacionais.
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Problematização da pesquisa

No ano de 1999, o Conselho Nacional de Arquivos (Conarq), o Banco Mundial e a Or-
ganização dos Estados Americanos promoveram a realização da Mesa Redonda Nacional de 
Arquivos, nos dias 13 a 15 de Julho, na cidade do Rio de Janeiro (RJ). Este evento teve como 
objetivo definir um plano diretor, para curto, médio e longo prazo, com estratégias e ações a 
serem implantadas, visando à modernização das instituições arquivísticas brasileiras, além de 
estimular agências de fomento, nacionais e internacionais, no patrocínio de projetos na área 
de Arquivologia. (CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS, 1999) Entre as recomendações 
propostas no documento final da Mesa Redonda Nacional de Arquivos destaca-se:

- Estimular as instituições públicas e demais centros de documentação e in-
formação detentores de documentos arquivísticos a dar ampla divulgação aos 
seus instrumentos de pesquisa;
- Constituir, no Conarq, Câmara Técnica, com a participação de técnicos de 
diferentes partes do país, com o objetivo de elaborar normas brasileiras de 
descrição, compatíveis com as normas internacionais;
- Realizar, por intermédio do Conarq, campanha de marketing no sentido de 
divulgar a importância dos arquivos;
- Fomentar a criação de redes coordenadas de arquivos, que permitam a difu-
são da informação, mediante campanha que facilite a conexão à Internet dos 
principais arquivos brasileiros;
- Viabilizar a criação do Grupo de Trabalho em Arquivos Virtuais no Comitê 
Gestor da Internet Brasil;
- Constituir grupo de trabalho para elaborar normas sobre a criação de si-
tes de instituições arquivísticas. (CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS, 
1999, grifo nosso)

O website de uma instituição arquivística deve ser visto como um instrumento de pres-
tação de serviços – dinâmico e atualizável – e não As seis recomendações destacadas se 
inserem no universo de 25 que foram propostas no documento final da Mesa Redonda Na-
cional de Arquivos. No entanto, as recomendações concentram-se em questões de difusão dos 
arquivos e/ou da representação da informação de natureza arquivística. Vale registrar, ainda, 
que das 06, 03 revelam preocupações específicas com a difusão no âmbito da internet. No 
que tange a proposição de normas sobre a criação de websites de instituições arquivísticas, o 
Conarq designou uma Comissão Especial, em novembro de 1999, para esse fim. 

O resultado dos trabalhos da citada Comissão Especial constituiu-se em documento 
que tem por título: Diretrizes Gerais para a Construção de Websites de Instituições Arquivísti-
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cas,1 publicado pelo Conarq, em dezembro de 2000. A finalidade deste documento é fornecer 
um referencial básico para as instituições arquivísticas interessadas em criar ou redefinir seus 
websites. Chama-se atenção para o fato de que, em decorrência do alto grau de obsolescência 
tecnológica, o documento deverá, inevitavelmente, ser revisto e atualizado. 

Ressalta-se a necessidade de incorporação das diretrizes para uso dos recursos da web 
2.0 nos websites de instituições arquivísticas nesse documento, uma vez que surgiram no iní-
cio do século XXI. Contudo, as reflexões sobre a necessidade dos websites de instituições 
arquivísticas se revestirem de um novo significado para produtores e usuários da informação, 
estão presentes nesse documento:

simplesmente como a reprodução de um folder institucional. Trata-se, na 
verdade, de um espaço virtual de comunicação com os diferentes tipos de 
usuários da instituição a ser gerenciado como parte da política de infor-
mação da instituição. Dado o potencial e as características da Internet, este 
espaço, além de rede�nir as formas de relacionamento com os usuários 
tradicionais, poderá atrair outros que, por várias razões, difícil ou raramente 
procurariam o Arquivo como realidade física. (CONSELHO NACIONAL DE 
ARQUIVOS, 2000, p. 4, grifo nosso)

A ausência de abordagem do impacto da web 2.0 nesse documento, aliada a ausência 
de políticas nas instituições arquivísticas voltadas para implementação e uso das ferramen-
tas web 2.0 e a escassez de literatura acadêmico-científica nacional sobre o tema, dificulta a 
incorporação e manutenção das práticas colaborativas que possibilitam a modernização das 
instituições arquivísticas.

Nesse sentido, no ano de 2000, o Arquivo Nacional do Brasil realizou o Seminário 
de Arquivos de Tradição Ibérica. Nessa primeira edição do evento, a instituição arquivística 
nacional julgou pertinente à elaboração do “Guia dos arquivos nacionais de tradição ibérica”, 
envolvendo os países da América Latina e Caribe, de língua hispânica, países africanos de 
língua portuguesa e Brasil, Portugal e Espanha. De um total de 41 países, apenas 18 países 
responderam ao questionário enviado pelo Arquivo Nacional, sendo 05 países de língua por-
tuguesa e 14 latino-americanos e do Caribe. Desse modo, é possível delimitar as instituições 
arquivísticas nacionais que já possuíam presença na internet no final do século XX, de acordo 
com a Figura 1:

1 A versão digital da publicação encontra-se disponibilizada no endereço: <http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/cgi/
cgilua.exe/sys/start.htm?sid=20>
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Figura 1– Presença na web de instituições arquivísticas nacionais de tradição ibérica no ano de 2000

Fonte: elaborada pela autora a partir do Arquivo Nacional do Brasil (2000).

Ao analisar a Figura 1, constata-se que metade dos países de língua portuguesa, em 
2000, não possuíam website. Assim, Angola e São Tomé e Príncipe eram as instituições arqui-
vísticas que mais restringiam a transferência e o acesso às informações arquivísticas, uma vez 
que a comunicação com os usuários era feita apenas através da correspondência, do telefone, 
fax e na sede do arquivo. Moçambique, além das formas de comunicação apresentadas, uti-
lizava o e-mail como dispositivo de comunicação com os usuários, considerado como ferra-
menta web 1.0. Isso comprova que esse país já possuía acesso à internet, contudo ainda não 
havia criado o seu website. O Arquivo Nacional do Brasil e as duas instituições arquivísticas 
portuguesas destacavam-se nesse cenário pois, além dos seus websites, possuíam como forma 
de transferência e acesso à informação a correspondência, o telefone, fax, e-mail e a sede do 
arquivo. (ARQUIVO NACIONAL DO BRASIL, 2000)

Em contrapartida, dentre os 14 países latino-americanos e do Caribe, somente 04 pos-
suíam presença na Internet no ano de 2000: Argentina, Brasil, Equador e Porto Rico. Assim 
como Moçambique, Bolívia, Colômbia, Costa Rica, Cuba, El Salvador e Peru destacam-se 
com a presença do e-mail como ferramenta de comunicação da web 1.0 com os usuários, o 
que demonstra a presença da internet nessas instituições, contudo sem a existência de websi-
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te. Em situação similar a Angola e São Tomé e Príncipe, encontram-se Espanha, Guatemala, 
Nicarágua e República Dominicana. (ARQUIVO NACIONAL DO BRASIL, 2000) Dessa ma-
neira, constata-se que Porto Rico, Equador, Argentina, Brasil e Portugal tornam-se os países 
mais desenvolvidos arquivisticamente em termos de inserção na web no ano de 2000.

Procedimentos metodológicos

Optou-se por desenvolver o trabalho fundamentado na pesquisa de natureza aplicada. 
Além disso, utilizou-se de propósitos exploratórios e descritivos, com enfoque qualitativo e 
quantitativo, na busca de conhecimentos específicos para a aplicação prática à solução do 
problema levantado.

A composição do referencial teórico exigiu a realização de uma pesquisa bibliográfica, 
com o intuito de delinear os principais autores nacionais e internacionais, pesquisadores do 
tema: Arquivologia e Informática; Arquivologia e internet, bem como Arquivologia e web 2.0. 
Verificou-se que a literatura sobre o tema é ainda bastante limitada.

Desse modo, foram definidos critérios para balizar a seleção das instituições arquivís-
ticas nacionais de países de tradição ibérica que integrariam o universo de estudo. Para tanto, 
coletou-se os dados em três fontes de pesquisa diferenciadas: a) Listagens dos arquivos nacio-
nais de língua portuguesa, dos arquivos nacionais latino-americanos e do Caribe, disponível 
no website do CONARQ; b) Listagem disponibilizada no website da Associação Latino-Ame-
ricana de Arquivos (ALA); e 3) Guia dos Arquivos Nacionais de Tradição Ibérica, organizado 
pelo Arquivo Nacional do Brasil. 

Após a análise dos referidos documentos, estabeleceu-se que o universo da pesquisa 
se encontrava composto por um total de quarenta e duas instituições arquivísticas nacionais. 
Sendo, quarenta e um países de tradição ibérica, para a realização do estudo exploratório-
descritivo combinado, com o intuito de descrever completamente o fenômeno da web 2.0 no 
contexto da tradição ibérica.2

Esse levantamento conceitual, a definição dos critérios, a seleção de instituições ar-
quivísticas nacionais e identificação dos respectivos sítios iniciaram-se em março de 2010. 
Após a delimitação do universo da pesquisa e da aplicação da técnica de observação direta 
sistemática foi possível a delimitação da amostra da pesquisa. Durante a observação direta 
sistemática, os websites selecionados foram classificados em:

2  O universo de países de tradição ibérica é composto por quatorze (34,2%) países da América do Sul, onze (26,8%) do Ca-
ribe, seis (14,6%) países da América Central, cinco (12,2%) países africanos e dois (4,9%) asiáticos, de língua portuguesa, 
dois (4,9%) da Europa e um (2,4%) da América do Norte, totalizando quarenta e um países. (ARQUIVO NACIONAL DO 
BRASIL, 2000; CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS, 2011)
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•	 Sites de instituições arquivísticas nacionais de países de tradição ibérica que não poten-
cializavam a transferência e o acesso às informações. Razões: O arquivo não tinha sítio 
próprio ou o sítio do arquivo estava fora do ar.

•	 Sites de instituições arquivísticas nacionais de países de tradição ibérica que potenciali-
zavam a transferência e o acesso às informações:

Arquivos que possuíam sítio próprio:

•	 Ferramentas web 1.0
•	 Ferramentas web 2.0

A partir dessa primeira classificação, selecionou-se a amostra que iria compor a segun-
da e terceira etapas da pesquisa.

A amostra da segunda etapa correspondeu à análise dos websites das instituições arqui-
vísticas nacionais de países de tradição ibérica que potencializavam a transferência e o acesso 
às informações, por possuírem páginas na web. 

Quanto à amostra da terceira etapa, correspondeu aos websites das instituições arqui-
vísticas nacionais de países de tradição ibérica que apresentavam os elementos de colabora-
ção, momento no qual foi realizada a identificação das ferramentas web 2.0 incorporadas por 
estas instituições arquivísticas.

Instituições arquivísticas, web 2.0 e cultura participativa

O cenário de crescimento das tecnologias da comunicação e informação, em especial 
com o advento da internet e da world wide web, impulsiona novos questionamentos às insti-
tuições arquivísticas. A incorporação dessas tecnologias promove nessas instituições um redi-
mensionamento em termos de teorias e práticas informacionais, ampliando e diversificando a 
sua missão primordial. (MARIZ, 2005)

A transferência da informação arquivística na internet, dessa maneira, implica em 
transformações no fluxo informacional no que tange ao armazenamento, ao tratamento, à 
disseminação e ao uso de documentos e informações nos ambientes virtuais das instituições 
arquivísticas. Situação que vai de encontro às reflexões de Ohira e colaboradores (2005) no 
momento em que afirmam que “o acesso à imensa quantidade de informações veiculadas 
pela internet, aliada à crescente disponibilidade de acervos arquivísticos e bibliográficos em 
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rede, fazem prever a redução dos atuais modelos de serviços de arquivos, em substituição por 
arquivos virtuais”. (OHIRA et al., 2005, p. 51)

Em contrapartida, os espaços virtuais das instituições arquivísticas potencializam-se 
cada vez mais como uma plataforma para a promoção de seus repositórios (aumento da visi-
bilidade e reconhecimento institucional), compartilhamento de informações sobre coleções e 
alcance do potencial de novos usuários. Isso não significa que a instituição arquivística física 
tenha a sua finalidade reduzida. Ganha, inclusive, nova dimensão, na expansão do quesito 
acesso e recuperação de documentos e informações via rede. E, portanto, reflete na forma 
como se relacionam com os usuários sem, contudo, alterar os princípios arquivísticos que 
permeiam as práticas tradicionais. (MARIZ, 2005; THEIMER, 2010)

Para que as instituições arquivísticas mantenham a sua presença na web 2.0, torna-se 
fundamental o estabelecimento de trabalhos educativos voltados à qualificação e configura-
ção de equipes responsáveis pelo gerenciamento, incluindo manutenção e atualização, dos 
acervos e serviços institucionais disponibilizados nos websites de instituições arquivísticas, 
bem como investimentos significativos em infra-estrutura tecnológica. (OHIRA et al., 2005)

As instituições arquivísticas terão que se renovar, adequando sua missão para a nova 
realidade, a dos tempos da cultura participativa, cada vez mais disseminada na web. Para 
Jenkins, (2008) o próximo estágio da evolução é de uma cultura de interação para a cultura 
participativa:

A expressão cultura participativa contrasta com noções mais antigas sobre 
a passividade dos espectadores dos meios de comunicação. Em vez de falar 
sobre produtores e consumidores de mídia como ocupantes de papéis sepa-
rados, podemos agora considerá-los como participantes interagindo de acor-
do com um conjunto de regras, que nenhum de nós entende por completo. 
(JENKINS, 2008, p. 28)

O autor evidencia uma mudança cultural em curso: um indivíduo que não se contenta 
mais em “consumir” um produto, mas quer dispor da oportunidade de poder modificá-lo, 
criar a partir dele, reinventá-lo, fazer parte. Pierre Lévy corrobora com Jenkins ao afirmar que 
“o nervo do ciberespaço não é o consumo de informações ou de serviços interativos, mas a 
participação em um processo social de inteligência coletiva”. (1999, p. 17)

Nessa perspectiva da web 2.0, o indivíduo é convidado a opinar, a intervir e a assumir 
uma postura mais proativa perante a informação, criticando-a, refazendo-a e interagindo com 
o produtor e com outros usuários. Assim, qualquer indivíduo pode ser produtor, mediador e 
usuário. (LIMA; SANTINI, 2008; MIRANDA, 2000) O incentivo à participação dos usuários 
deve partir da premissa de que “nenhum de nós pode saber tudo; cada um de nós sabe alguma 
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coisa; e podemos juntar as peças, se associarmos nossos recursos e unirmos nossas habilida-
des”. (JENKINS, 2008, p. 28) A Figura 2 ilustra o pensamento dos autores acima referidos.

Figura 2 – O �uxo da informação na web 1.0 e web 2.0

Fonte: adaptada pela autora (CURTY, 2008).

Constata-se que o crescimento das tecnologias web 2.0, em meados da primeira década 
do século XXI, transformou a participação de alguma coisa limitada e infrequente para algu-
ma coisa possível a qualquer momento, para qualquer pessoa, em qualquer lugar. (SIMON, 
2007)

Essa participação é identificada pelo conceito de web 2.0. De acordo com Curty, (2008, 
p. 55) a web 2.0 pode ser assim definida:

Uma web mais social, pois envolve mais pessoas; mais colaborativa, porque 
todos são partícipes potenciais e têm condição de se envolver mais densa-
mente; mais apreensível, pois desmisti�ca que conhecimentos técnicos sejam 
necessários para a interação; uma web que se importa menos com a tecnolo-
gia de informação e mais com pessoas, conteúdo e acesso: dizem que por essa 
web denota-se a versão 2.0.

As instituições arquivísticas têm vivenciado uma verdadeira revolução com o advento 
da internet. É possível observar no quadro a seguir, as principais características dos períodos: 
“Antes da web”, “Arquivos 1.0” e “Arquivos 2.0”.
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Quadro 1– Evolução dos Serviços e Produtos Arquivísticos

Antes da web Arquivos 1.0 Arquivos 2.0

Endereço físico para 
correspondência.

Endereço físico para 
correspondência/ Mapa de 
localização/ Como chegar
Correio eletrônico (e-mail): e-mail 
geral da instituição arquivística, 
e-mail do websmaster
Consultas eletrônicas por e-mail

Endereço físico localizado via 
Mashups (Google Maps, Google 
Earth)
E-mail geral da instituição 
arquivística
E-mail do webmaster do site
E-mail do webmaster da ferramenta 
Web 2.0
Chat

Fotogra�as impressas

Galeria de fotos
Galeria virtual
Exposições virtuais
Fundos online

Flickr

Reprodução de vídeos e áudio em 
aparelhos especí�cos, como vídeos 
cassete e rádios.

Recursos multimídia: Seção de 
Áudio/Vídeos YouTube e Podcast

Informes do arquivo em suas 
instalações físicas.

Serviço de alerta de novidades: 
Cadastro para mala direta 
(newsletter); 
Notícias

RSS, Blog, Facebook, Twitter

Livro de visita
Caixa de sugestões

Fale Conosco
Fóruns Facebook, Twitter

Questionário de satisfação do 
usuário impresso

Questionário de satisfação do 
usuário online
Enquete no website

Questionário de satisfação do 
usuário online via ferramenta Web 
2.0.
Enquete no website e nas ferramentas 
Web 2.0.

Visita ao arquivo físico: 
agendamento presencial ou por 
telefone para visita guiada.

Visita guiada ao arquivo físico: 
agendamento presencial, por 
telefone ou e-mail.
Exposições Virtuais
Visita Virtual

Visita ao arquivo físico: 
agendamento presencial, por 
telefone, e-mail, website ou via 
ferramentas da Web 2.0.
Arquivo físico recriado no ambiente 
virtual do Second Life: autonomia na 
visita e arquivista como facilitador. 

Serviço de referência presencial: 
viagem do pesquisador ao arquivo 
para rever o material (ou pagar 
um pesquisador local para fazer 
isso); pagamento da fotocópia para 
identi�car se o material encontrado 
era relevante (ou pagar a postagem 
desse material).

Serviço de referência presencial ou 
via correio eletrônico ou páginas 
de questões mais frequentes 
(FAQ’s)
Consulta online via e-mail para 
veri�car a pertinência do material 
encontrado.
Consultas Públicas no website.

Serviço de referência presencial 
e virtual via bate-papo (chat) em 
tempo real.
Consulta, debate e troca online de 
material pertinente via ferramentas 
Web 2.0.
Consultas Públicas no website e nas 
ferramentas Web 2.0.

Fonte: elaborado pela autora a partir de �eimer (2010, p. 1-7).

Diante da evolução dos serviços e produtos arquivísticos, é possível verificar que a in-
tegração dos usuários com a instituição arquivística é a base sobre a qual se apoia o processo 
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de transferência da informação arquivística na web, acrescentando maior qualidade aos pro-
cessos informacionais nos arquivos:

Partilhar com a coletividade as tarefas mencionadas é reconhecer que ela tem 
um peso enorme nas decisões sobre o que deve ou não ser guardado, que 
valores e referências de sua identidade merecerão uma atitude mais efetiva 
de proteção. Esta partilha, entretanto, só poderá ser alcançada pela partici-
pação, e isto implica abrir o arquivo à comunidade, trazendo para perto de si 
os usuários da instituição dispostos a estabelecer, juntamente com a equipe 
do órgão, uma relação mais qualitativa com os arquivos. (SILVA, 1996, p. 26)

No âmbito da web 2.0, conforme apresentado no Quadro 1, alguns autores sugerem 
ferramentas web 2.0 que poderiam ser utilizadas pelas instituições arquivísticas nacionais:

•	 a) Feeds – Really Simple Syndication (RSS): Essa ferramenta habilita os usuários a terem 
uma única, customizável e pessoal página da instituição arquivística, organizando todo 
o conteúdo que os interessa. Além disso, mantém o usuário informado sobre os novos 
itens da coleção, novos serviços e novos conteúdos nas bases de dados. (DAINES III; 
NIMER, 2009) Kate �eimer (2010) cita exemplo da aplicação dessa ferramenta em ar-
quivos: �e National Archives (UK) disponibiliza o RSS para divulgar as últimas notícias 
e os novos documentos incorporados ao acervo;

•	 b) Blogs: Permitem que um ou mais autores postem conteúdos passíveis de comentá-
rios de terceiros. Podem representar um canal de comunicação de notícias e de novos 
serviços do arquivo para seu usuário. Daines III e Nimer (2009) a�rmam que os blogs 
normalmente utilizam de RSS como um formato de intercâmbio, disseminando con-
teúdo para os leitores, e citam o exemplo do blog institucional do Deseronto Archives, 
localizado no Deseronto Public Library (Ontario, Canadá). Essa ferramenta inclui notí-
cias e informações sobre o repositório e as suas coleções, incluindo extratos e destaques; 
também inclui um feed RSS para as últimas postagens;

•	 c) Flickr: O intuito dessa ferramenta é gerenciar e compartilhar álbuns colaborativos de 
fotogra�as e �guras. Assim, os usuários são convidados a interagir, inserindo comentá-
rios nessas imagens. (CURTY, 2008) Daines III e Nimer (2009) citam a aplicação dessa 
ferramenta pela Netherlands’ National Archief. Essa instituição arquivística inclui ima-
gens favoritas de suas coleções, organizados em pequenos grupos temáticos. As imagens 
estão disponíveis para comentar e marcar, com um feed RSS para novos itens;

•	 d) Twitter: É uma ferramenta que permite enviar uma curta mensagem numa conta par-
tilhada com outros seguidores. �eimer, (2007) Daines III e Nimer (2009) apresentam 
o exemplo de uma instituição arquivística pública canadense: Desenroto Archives, que 
inclui posts (tweets) sobre os acontecimentos e outras informações relacionadas à ins-
tituição, disponíveis através de outros serviços (como o Flickr); um feed RSS dos posts 
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novos também está disponível. Outra aplicação dessa ferramenta é a do U.S. National 
Archives. Inclui mensagens (tweets), com links para o “Today’s Document from the 
National Archives”, press releases e outros materiais relacionados à coleção. Um 
feed RSS dos posts novos também está disponível;

•	 e) Wikis: são essencialmente páginas abertas, onde qualquer pessoa registrada pode pu-
blicar e modi�car o conteúdo, mesmo que não tenha conhecimento em HTML. Um 
wiki de uma instituição arquivística como um serviço, pode habilitar a interação en-
tre arquivistas e usuários, criando uma autêntica sala de grupo de estudos online. (SA-
MOUELIAN, 2008) Pode-se citar o exemplo do Arquivo Nacional Britânico que criou 
“Your Archives wiki” para a sua comunidade online de usuários registrados e �eNatio-
nal Archives of the United Kingdom wikisitecontendo informações sobre suas coleções e 
contexto histórico associado. Fornece um fórum online, permitindo que a comunidade 
possa contribuir com seu conhecimento e experiência. (DAINES III; NIMER, 2009);

•	 f) MySpace e FaceBook permitem que cada usuário possua uma página própria, na qual 
pode adicionar informações pessoais e manter um grupo de contato. Assim favorece 
a formação de grupos de usuários vinculados ao arquivo, uma vez que os usuários se 
unem em torno de necessidades de informação em comum. (DAINES III; NIMER, 
2009) O National Archives of Australia possui uma página no Facebook, onde apresenta 
informações sobre a localização, horário e acontecimentos atuais. Além dis-
so, inclui um link para seu Flickr;(DAINES III; NIMER, 2009)

•	 g) Podcasting é um arquivo de áudio ou vídeo distribuído automaticamente para usuá-
rios cadastrados no serviço. Para ilustrar, �eimer (2010) cita o Arquivo Nacional Bri-
tânico que utiliza o podcasting para disseminar relatos de pesquisa de historiadores e 
os acervos custodiados por essa instituição arquivística, possibilitando que os usuários 
dessa ferramenta tenham a chance de aprender, com os especialistas, o conteúdo dos 
acervos e como eles poderiam ser utilizados.

Uso das ferramentas da web 2.0 nas instituições arquivísticas nacionais 
de tradição ibérica

A coleta e análise dos dados, principalmente, permitiram à compreensão do problema 
de pesquisa. Das 41 instituições arquivísticas nacionais de tradição ibérica listadas pelo Co-
narq,3 26,83% (11) delas não potencializam a transferência e o acesso às informações. Dessas, 
72,73% (08) não possuíam presença na Internet: 01 na região da África – Arquivo Histórico 
de Angola –, 01 na região da Ásia – Arquivo Nacional do Timor Leste – 04 na região do Ca-

3 De acordo com o Conselho Nacional de Arquivos, são 41 países de tradição ibérica e 42 instituições arquivísticas, uma vez 
que Portugal possui dois arquivos nacionais: Arquivo Nacional da Torre do Tombo e Arquivo Histórico Ultramarino.
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ribe – Archivo Nacional de Aruba, Barbados Department of Archives, National Archive Centre 
of Dominica e National Archives of Saint Vincent and Grenadines -, 01 na região da América 
Central – Archivo Nacional de Honduras – e 01 na região da América do Sul – Landsarchief-
dienst no Suriname.

Devido à ausência de websites, a maioria desses 08 países utilizam como formas de 
transferência e acesso à informação os meios tradicionais como correspondência, seguida 
do fax. Por sua vez, o telefone e o e-mail são os meios menos utilizados por esses países. Um 
destaque é dado a Angola, Honduras e Timor Leste, por utilizarem o e-mail como forma de 
transferência e acesso à informação, demonstrando que esses países já se inseriram no estágio 
da web 1.0, apesar de não possuírem website. Em Angola e Honduras ainda evidencia-se a 
combinação entre elementos tradicionais (correspondência e telefone) com o elemento 1.0, o 
e-mail. Dentre esses três países, outro destaque é feito a Angola que, em 2000, somente utili-
zava a correspondência e o fax como formas de comunicação, passando a incorporar também 
o e-mail e o telefone, apesar de ter baixa penetração na Internet. Desse modo, Angola saiu do 
estágio “Antes da web” para a “Web 1.0”. Dominica e Suriname utilizam somente a correspon-
dência como forma de se comunicarem com os seus usuários. Saint Vincent and Grenadines, 
Barbados e Aruba, com expressiva penetração na Internet, já poderiam estar pelo menos na 
web 1.0 e disponibilizarem o e-mail para comunicação com os usuários, mas ainda perma-
necem alicerçados nas formas tradicionais de comunicação. Nesse sentido, em plena web 2.0, 
três países estão ainda na “Web 1.0”, sem a presença do website e apenas com o e-mail e outros 
cinco países ainda no estágio “Antes da web”, utilizando somente as formas tradicionais de 
comunicação.

Por sua vez, 27,07% (03) instituições arquivísticas nacionais de países de tradição ibé-
rica que possuem presença na Internet estão com website fora do ar e, portanto, também não 
estão favorecendo a transferência e o acesso à informação: 02 na região da África – Arquivo 
Histórico de Guiné-Bissau e Arquivo Histórico de São Tomé e Príncipe – e 01 na região do 
Caribe – Cayman Islands National Archives. Nesse sentido, constata-se que a região da África 
apresenta mais países com os websites de suas instituições arquivísticas nacionais fora do ar. 
Dessa maneira, com seus websites fora do ar, Cayman Islands, Guiné-Bissau e São Tomé e 
Príncipe contam apenas com as formas tradicionais de transferência e acesso às informações 
arquivísticas.

Em contrapartida, 30 (73,17%) instituições arquivísticas nacionais de 29 (72,50%) pa-
íses de tradição ibérica potencializam a transferência e o acesso às informações arquivísticas, 
por intermédio da presença de seus websites na web. Nesse contexto destacam-se Bolívia, 
Colômbia, Costa Rica, Cuba, El Salvador, Espanha, Guatemala, Nicarágua, República Do-
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minicana e Peru que não possuíam presença na internet no ano 2000, mas que passaram a 
potencializar a transferência e o acesso à informação através de seus websites.

Desse modo, constata-se que as 30 (73,17%) instituições arquivísticas nacionais es-
tão, em sua maioria, distribuídas geograficamente na América do Sul, seguidas pela Améri-
ca Central, Caribe, Europa, África, América do Norte e Ásia, ordem oposta da encontrada 
nos países de tradição ibérica que não potencializam a transferência e o acesso à informa-
ção arquivística. 

Nessa perspectiva, constata-se que Bermuda, Haiti e Honduras, apesar de possuírem 
website, não apresentam nenhuma ferramenta web 1.0 e/ou web 2.0. Em contrapartida, Ar-
gentina Bahamas, Cabo Verde, El Salvador, Guyana, Jamaica, Macau, Moçambique, Panamá, 
Portugal (AHU), Porto Rico e Uruguai. Cabo Verde, El Salvador e Guyana são os únicos a 
utilizarem somente o e-mail. Além do e-mail, Bahamas, Portugal (AHU) e Porto Rico se 
destacam por apresentam os serviços virtuais de galeria e exposição virtual. Argentina e Mo-
çambique investem na galeria de fotos, bem como Jamaica e Panamá apresentam as Perguntas 
Frequentes (FAQ) e apenas Macau possui um Fale Conosco. Esses países necessitam de maior 
investimento no que tange à comunicação com os seus usuários.

Apenas outras 15 instituições arquivísticas nacionais apresentam as ferramentas web 
2.0 e as associam com as ferramentas da web 1.0, de acordo com a Figura 3, mostrando que a 
web 2.0 acrescenta novas possibilidades às instituições arquivísticas.

A instituição arquivística nacional que apresenta 06 das 07 ferramentas web 2.0 identi-
ficadas, com exceção do mashups, é a Colômbia, ao passo em que, com apenas 01 ferramenta 
web 2.0, encontram-se Bolívia, Brasil, Chile, Costa Rica e ANTT. A Colômbia é o país mais 
completo no quesito 2.0 por utilizar as ferramentas que possibilitam recursos de redes so-
ciais, notícias, multimídia, interação em tempo real e etiquetagem de assuntos. Em segundo 
lugar, encontra-se o México, por apresentar 04 das 07 ferramentas web 2.0 e recursos de re-
des sociais, multimídia e localização geográfica do arquivo. Em terceiro lugar, encontram-se 
Guatemala, Peru e Venezuela, que tem como recurso comum apenas o multimídia. A Gua-
temala atrela esse recurso à localização geográfica e a etiquetagem de assuntos. O Peru, além 
da multimídia e da localização geográfica, faz uso das redes sociais. Quatro países utilizam 
apenas duas ferramentas e, portanto, dois recursos da web 2.0: Belize, Cuba, Espanha e Re-
pública Dominicana. Enquanto a Espanha se utiliza das notícias e da localização geográfica 
do arquivo em seu website, a República Dominicana associa as notícias a multimídia, Cuba 
as notícias com a etiquetagem de assunto e Belize apresenta a multimídia e as redes sociais. 
Embora utilize de duas ferramentas web 2.0, o Equador faz uso de apenas um recurso, o das 
redes sociais. Apresenta 02 ferramentas para a mesma finalidade. Desse modo, constata-se 
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que os países com foco nas ferramentas web 2.0 voltadas exclusivamente para as redes sociais 
são Equador, assim como Brasil, Chile e Costa Rica, devido ao uso do Twitter e do Facebook. 
Nesse sentido, os países com foco exclusivo para as notícias são Bolívia e Portugal (ANTT), 
devido à utilização do RSS. 

Nessa perspectiva, é possível estabelecer o estágio dos 30 websites das instituições ar-
quivísticas nacionais de países de tradição ibérica. Desse modo, 07 instituições encontram-se 
no estágio “Antes da web”, outras 07 no estágio “Pré-web 1.0”, 12 na “Web 1.0” e 15 na “Web 
2.0”.

Figura 3 – Instituições arquivísticas nacionais de países de tradição ibérica  
com ferramentas web 1.0 e web 2.0 em 2012

Fonte: elaborada pela autora.
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Figura 4 – Ferramentas web 2.0 incorporadas pelos países de tradição ibérica em 2012

Fonte: elaborada pela autora.

Figura 5 – Estágio evolutivo de inserção na web pelas instituições  
arquivísticas de países de tradição ibérica em 2012

Fonte: elaborada pela autora.
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A Figura 5 apresenta consideráveis evoluções ao longo desses 12 anos. A Espanha, Gua-
temala e a República Dominicana saíram do estágio “Antes da web”, em 2000, para a “Web 
2.0”. Colômbia, Costa Rica, Cuba e Peru saíram do estágio “Pré-web 1.0”, no qual não tinham 
website e possuíam apenas o e-mail, para a adoção também das ferramentas web 2.0. Brasil, 
Equador e Portugal – Arquivo Nacional da Torre do Tombo – são os países que evoluíram 
significativamente da web 1.0 para a web 2.0, acompanhando o novo cenário 2.0.

Entretanto, algumas instituições arquivísticas pouco evoluíram no mesmo período. 
Nesse contexto encontram-se Angola, Nicarágua e São Tomé e Príncipe saíram do estágio 
“Antes da web” para o “Pré-web 1.0”. Além disso, Moçambique saíram do estágio “Pré-web 
1.0” para a “Web 1.0”. A Argentina foi o único país a se manter no mesmo estágio “Web 1.0”.

Considerações finais

Com os serviços de ferramentas web 2.0, criam-se espaços cada vez mais interativos e 
participativos para apoiarem o acesso, o uso e a associação interativa de usuários com as ins-
tituições arquivísticas. Os valores que emergem com a cibercultura – permanecer informado, 
comunicar-se constantemente e de forma célere, trabalhar colaborativamente, criar, publicar, 
disseminar informações, entre outros – se tornam cada vez mais pré-requisitos evidentes e 
necessários ao desenvolvimento social do indivíduo. 

As iniciativas de instituições arquivísticas nacionais de tradição ibérica, nesse sentido, 
foram comentadas sob diversas perspectivas da web 2.0, reforçando a premissa do fluxo mul-
ti-orientado nesses âmbitos para a disseminação de produtos e serviços arquivísticos. Nessa 
pesquisa procurou-se demonstrar que a incorporação e uso das ferramentas web 2.0 pelas 
instituições arquivísticas nacionais de tradição ibérica devem ser considerados como fatores 
decisivos e imprescindíveis à modernização de instituições no século XXI, que desempenham 
a missão de preservar a memória das nações e difundir a informação arquivística.

Dos 41 países com instituições arquivísticas nacionais de tradição ibérica que foram 
devidamente visitados, constatou-se que 30 países potencializavam a transferência e o acesso 
à informação, contudo de maneira distinta: em 15 encontravam-se apenas as ferramentas web 
1.0 e, em outras 15, as ferramentas web 1.0 e web 2.0. Observou-se um equilíbrio nesses está-
gios, mas uma necessidade de maior adoção das ferramentas web 2.0. 

A adoção das ferramentas web 2.0 relativas às redes sociais são as mais encontradas e 
atreladas às ferramentas web 1.0, reafirmando que uma realidade não exclui a outra, pelo con-
trário, agrega valor à transferência e ao acesso à informação, permitindo a adoção de novos 
dispositivos de comunicação com os usuários. 
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Numa situação mais delicada e preocupante encontraram-se outros 11 países que, no 
século XXI, não potencializam a transferência e o acesso à informação por não estarem co-
nectadas à web, ou seja, por não possuírem seus websites institucionais, bem como aquelas 
que apresentam website fora do ar. 

A utilização das ferramentas web 2.0 ainda acontece de maneira parcial. Os resultados 
apontaram para práticas mais voltadas à inclusão de ferramentas tecnológicas do que para a 
institucionalização do uso da filosofia web 2.0. Quinze instituições arquivísticas nacionais de 
tradição ibérica adotaram as ferramentas web 2.0, mas ainda sem a formalização dessas práti-
cas. O Brasil é o único país de tradição ibérica 2.0 com diretrizes 1.0. As recomendações para 
a construção de websites de instituições arquivísticas contemplam, no Brasil, somente a reali-
dade da web 1.0, apesar de abordar implicitamente uma perspectiva da web 2.0. Na Espanha 
foi constatada uma preliminar institucionalização da ferramenta web 2.0.

O que determina o êxito da adoção da filosofia web 2.0 não é o quantitativo de ferra-
mentas utilizadas, mas a qualidade de sua implementação que reside na elaboração de diretri-
zes voltadas àquela ferramenta. A sistematização de diretrizes web 2.0 em políticas direciona 
todo o trabalho a ser realizado. A partir da colocação clara e objetiva de diretrizes para cada 
ferramenta web 2.0, a instituição arquivística nacional beneficia-se de padrões de participação 
e de colaboração dos seus usuários que possibilitam a preservação e difusão do patrimônio 
documental. Importante que as instituições arquivísticas nacionais coloquem como priori-
dade a institucionalização das ferramentas web 2.0 já incorporadas, antes de adotar novas 
ferramentas.
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Arquivologia no Brasil reúne os resultados de 
pesquisas apresentadas na III Reunião Brasileira 
de Ensino e Pesquisa em Arquivologia 
(Reparq), realizada pelo Instituto de Ciência da 
Informação da Universidade Federal da Bahia, 
na cidade de Salvador, Bahia, no período de 16 
a 18 de outubro de 2013, no Campus Ondina, 
com o apoio do Fórum Brasileiro de Ensino e 
Pesquisa em Arquivologia.

Este livro parte do pressuposto de que 
a institucionalização da Arquivologia, como 
campo acadêmico-cientí�co, no Brasil, 
encontra-se em processo de consolidação, 
devido às conquistas em âmbito nacional e, 
também, pela própria a�rmação da área, na 
esfera internacional.

Embora com um eixo comum, 
considerando a abrangência dos temas, os 
textos foram agrupados em 5 seções:  “Ensino 
em Arquivologia”; “Comunicação Cienti�ca 
em Arquivologia”; “Arquivos, Arquivologia 
e Administração Pública”; “Arquivos e 
Tecnologias” e “Organização e Tratamento 
de Acervos”. Soma-se, ainda, a publicação 
das Recomendações e Moções aprovadas na 
Plenária de Encerramento da III Reparq.
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